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CAMPANHA NACIONAL DOS BANCÁRIOS 2016

Pra banqueiro não tem crise!
Então não pode ter desemprego, redução de salário, participação menor dos bancários no lucro que continua 
nas alturas. Campanha Nacional Unificada 2016 está nas ruas cobrando aumento real, mais conquistas, 
melhores condições de trabalho; primeiras rodadas estão marcadas para quinta e sexta

N ão tem gafanhoto que possa destruir um campo de rosas for-
te e bem cuidado. Então, não tem banqueiro que mexa com as 
conquistas de uma categoria mobilizada e organizada que há 12 

anos consegue, com muita luta, garantir aumento real para os salários e 
avanços para a Convenção Coletiva de Trabalho, a CCT dos bancários, 
em todo o Brasil.

“E em 2016 não será diferente”, afirmou a presidenta do Sindicato, Ju-
vandia Moreira, durante o ato que lançou a Campanha Nacional Unificada 
2016, na Avenida Paulista nesta segunda-feira 15 (fotos). “Este ano vamos 
fazer uma campanha forte e estaremos unidos a trabalhadores de outras 
categorias que também estão em campanha no segundo semestre. O pri-
meiro ato dessa luta conjunta contra qualquer ameaça aos nossos direitos 
será realizado nesta terça-feira”, ressalta a dirigente (leia mais na página 4). 

Negociação – Quinta e sexta-feira, dias 18 e 19, estão previstas as pri-
meiras rodadas de negociação entre a federação dos bancos (Fenaban) e o 
Comando Nacional dos Bancários, em São Paulo.

“Vamos para a mesa com disposição para negociar com seriedade. Se os 
representantes dos bancos, que continuam com altíssima lucratividade, ti-
verem a mesma disposição, resolveremos a campanha com tranquilidade. 
Mas se tentarem economizar à custa dos trabalhadores ou retirar algum 
dos nossos direitos, os bancários já sabem: só a luta te garante!”, ressalta a 
secretária-geral do Sindicato, Ivone Silva. 
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AO LEITOR

As centrais sindicais rea-
lizam nesta terça-feira 16 o 
Dia Nacional de Mobiliza-
ção e Luta por Emprego e 
Garantia de Direitos.

Em São Paulo, estaremos 
em frente à Fiesp, na Aveni-
da Paulista, a partir das 10h. 
Temos um importante desa-
fio na defesa dos direitos da 
classe trabalhadora, ataca-
dos pelo Congresso Nacio-
nal e o governo federal.

Não podemos aceitar a 
ampliação da terceirização, 
a flexibilização de direi-
tos trabalhistas, a reforma 
da Previdência Social e o 
congelamento dos gas-
tos com saúde e educação 
por 20 anos.  O que está 
por trás dessas medidas é 
a perseguição a um Esta-
do de bem-estar social que 
proporcionou mudanças 
radicais na realidade de mi-
lhões de pessoas no Brasil.

O Dia Nacional de Mo-
bilização é um alerta ao 
governo, aos banqueiros e 
empresários: vamos resistir, 
vamos lutar para impedir a 
retirada de direitos. A mo-
bilização é um dos passos 
dessa resistência rumo a 
uma greve geral.

Temos como prioridade 
na Campanha Nacional 
Unificada deste ano a ma-
nutenção dos empregos. 
Vamos à luta! 

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Categorias 
unidas 
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Rodada de negociação será dia 23
Durante entrega da pauta, na quinta 11, trabalhadores cobraram diálogo nas mesas da campanha

BANCO DO BRASIL

CAIXA FEDERAL

EDITAL

/spbancarios /spbancarios

Banco lucra, mas extingue 2.235 empregos em doze meses

Os interesses do golpe
REVISTA DO BRASIL

A primeira rodada de nego-
ciação com o Banco do Brasil 
para discutir a renovação do 
acordo aditivo à Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT) 
ocorrerá na terça-feira 23.   

A pauta específica para a 
Campanha Nacional Unificada 

2016 foi entregue pela Comis-
são de Empresa dos Funcioná-
rios do BB e pelo Comando 
Nacional dos Bancários na 
quinta 11 ao presidente do BB, 
Paulo Cafarelli (foto).

“Na ocasião cobramos que 
as negociações, tanto as espe-

cíficas com o BB 
quanto as gerais 
da categoria com 
a Fenaban [fede-
ração dos bancos], 
sejam valorizadas”, 
destaca o diretor 
do Sindicato e 
integrante da Co-
missão de Empre-

sa, João Fukunaga.   
As reivindicações do fun-

cionalismo são relacionadas 
a remuneração, condições de 

trabalho, Caixa de Assistência 
(Cassi), Caixa de Previdência 
(Previ), entre outras (veja no 
www.spbancarios.com.br). 

O lucro líquido da Caixa foi de R$ 2,448 bi no primeiro semes-
tre de 2016. Apesar do resultado positivo, o banco reduziu substan-
cialmente o número de postos de trabalho: foram 2.235 empregos 
a menos em doze meses (junho de 2015 a junho de 2016), sendo 

que 1.304 vagas foram cortadas apenas em três meses 
(entre março e junho). Os números são do balan-

ço divulgado pela Caixa na sexta 12.
Por outro lado, houve aumento significativo 

no número de clientes: mais 4,231 milhões 
em doze meses, passando para um total de 
85,080 milhões.
“A extinção de empregos aumenta a intensi-

dade do trabalho bancário e precariza o atendimento à população. 
E isso agrava o adoecimento entre os empregados, por conta da so-
brecarga”, denuncia o diretor executivo do Sindicato e coordenador 
nacional da Comissão Executiva dos Empregados (CEE), Dionísio 
Reis. “Nossa campanha já começou e mais contratações é priorida-
de da nossa pauta de reivindicações, que já está com a direção do 
banco”, acrescenta. Saiba mais no www.spbancairos.com.br.

Negociação – Na quarta 17, CEE e direção do banco realizam 
a primeira rodada de negociação sobre a pauta específica, dentro 
da Campanha Nacional Unificada. “Pretendemos fazer um debate 
amplo sobre todas as questões da pauta”, explica Dionísio. 

LUCRO DE R$ 4,8 BI, MAS 2.710 VAGAS FECHADAS

O Banco do Brasil teve lucro líquido de R$ 4,824 bilhões no pri-
meiro semestre de 2016. Para o diretor executivo do Sindicato e 
funcionário do BB Cláudio Luis, o resultado mostra que o banco 
tem plenas condições de atender as reivindicações gerais da 
categoria, e as específicas dos funcionários. “O BB, assim como  
o setor bancário como um todo, continua lucrando alto. Por-
tanto, não há justificativa para que não atenda as demandas da 
categoria”, afirma.
Por outro lado, em doze meses (junho de 2015 a junho de 2016), 
o banco eliminou 2.710 empregos. Cláudio Luis destaca que 
uma das principais reivindicações específicas do funcionalismo 
é que o banco contrate e reponha as vagas deixadas por quem 
saiu por meio do PAI (Programa de Aposentadoria Incentivada).

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE  ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE SÃO 
PAULO, por sua presidenta, convoca todos os empregados da Financeira BRICKELL S/A – CRÉ-
DITO E FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO, sócios e não sócios, dos municípios de São 
Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Itapecerica da 
Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, Santana do Parnaíba, São Lourenço da Serra, 
Taboão da Serra e Vargem Grande Paulista, para Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada 
no dia 18 do mês de agosto de 2016, em primeira convocação às 14h30 e, em segunda convocação 
às 15h, na sede da financeira, situada à Rua Joaquim Floriano, nº 466, 13º andar, conjunto 1.302 e 
1.303, Ed. Corporate, Itaim Bibi, São Paulo/SP, para discussão e aprovação da seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta de Acordo Coletivo de Trabalho, que tem por objeto a reno-
vação do Acordo de Participação nos Lucros ou Resultados, para o exercício de 2016, a ser celebrado 
com a Financeira BRICKELL S/A – CRÉDITO E FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO que, 
inclusive, trata da autorização do desconto a ser efetuado em função da negociação coletiva realizada;
Discussão e deliberação sobre a proposta de Acordo Coletivo de Trabalho, que tem por objeto a manu-
tenção pela Financeira BRICKELL S/A – CRÉDITO E FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO 
à Lei 11.770/2008, que trata da prorrogação da licença-maternidade a todas as suas empregadas;
Discussão e deliberação sobre a proposta de renovação do Acordo Coletivo de Trabalho para Prevenção 
de Conflitos no Ambiente de Trabalho, que tem por objeto a manutenção pela Financeira BRICKELL 
S/A – CRÉDITO E FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO em adesão à Cláusula VII da Con-
venção Coletiva de Trabalho 2015/2016.

São Paulo, 16 de agosto de 2016.
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

A fórmula já foi adotada no Brasil, com 
consequências terríveis para a população: 
o governo intensifica o ajuste fiscal, eleva 
os juros da dívida pública, favorecendo o 
capital financeiro, prejudicando o setor 
produtivo e assim aumenta o desempre-
go. Alerta a reportagem de capa da edição 
de agosto da Revista do Brasil, sobre os inte-
resses que estão por trás do golpe.

A RdB traz outras reportagens sobre política, cultura 
e muito mais. Bancários sindicalizados podem receber a 
publicação gratuitamente em casa, basta se cadastrar pelo 
www.spbancarios.com.br. 
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Assinalar o ponto garante seus direitos
SANTANDER

terça e quarta-feira 16 e 17 de agosto de 2016

Após cobrança do Sindica-
to, o Itaú informou que vai 
creditar os valores subtraí-
dos das verbas salariais de 
bancários que se afastaram 
por motivo de saúde e têm 
atestado médico. O banco 
havia descontado o valor re-
ferente ao adicional noturno 
de funcionários do Centro 
Tecnológico, na Mooca. O 
banco informou que o cré-
dito será feito em setembro.

Não há na legislação pre-
visão de desconto. Essa ver-
ba compõe a remuneração 
do trabalhador, por isso não 
pode ser subtraída se a falta 
é justificada pelo atestado 
médico. 

“Este foi mais um exem-
plo de desrespeito aos di-
reitos dos trabalhadores da 
madrugada do polo”, criti-
ca o dirigente do Sindicato 
Wagner Fantini. 

Calvário – Não é a primeira 
implicância do RH relacio-
nada a atestados médicos. 
Desde 1º de agosto, laudos 
clínicos de afastamento, de 
um a quatro dias, devem ser 
entregues ao gestor em até 
três dias a contar da sua da-
ta de emissão. Já para ates-
tados com afastamento igual 
ou superior a cinco dias, o 
trabalhador deve passar por 
“Avaliação Clínica Comple-

mentar”, realizada nos polos 
administrativos do banco, 
no prazo de três dias a con-
tar da data de emissão.

Bancários de vários cen-
tros administrativos tam-
bém reclamam de 
um verdadeiro 
calvário no enca-
minhamento de 
atestado médico. 
Alguns afastados 
chegaram a receber 
telegrama de abando-
no de emprego e por isso 
foram demitidos por justa 
causa. 

Sindicato cobra e RH vai creditar verbas
Setor havia descontado adicional noturno de funcionários do Centro 
Tecnológico que estão afastados com atestado médico; verba 
complementa salário e por isso não pode ser subtraída

ITAÚ

Representantes do Comitê 
Nacional de Defesa das Em-
presas Públicas vão trabalhar, 
nos próximos meses, para 
que seja analisada e aprova-
da uma proposta de plebisci-
to sobre o pré-sal, de forma 

que os brasileiros decidam 
se os recursos referentes aos 
contratos que saírem des-
sas reservas podem ou não 
ser aplicados em benefício 
da sociedade, “ou ficar nas 
mãos de multinacionais”, 

como quer o PL 4567/2016 
(PLS 131/2015 no Senado), 
de autoria do então senador 
(hoje ministro das Relações 
Exteriores do governo Te-
mer) José Serra (PSDB). 

De acordo com Maria Ri-
ta Serrano, coordenadora do 
Comitê, a ideia do plebiscito 
foi lançada pela Federação 
Única dos Petroleiros (FUP), 

com o objetivo de “defender 
o patrimônio brasileiro do 
governo golpista”.

“Além do impeachment, a 
questão do pré-sal está em 
evidência neste momento, e 
o comitê vai apoiar, defender 
e divulgar a ideia de realiza-
ção do plebiscito”, destacou.

Em reunião no dia 11, em 
Brasília, o Comitê também 

decidiu lançar, em setembro, 
no Congresso, campanha de 
defesa das empresas públicas 
e contra propostas que tra-
mitam no Legislativo como 
a PEC 241, que congela gas-
tos da União por 20 anos, 
sem respeitar percentuais 
estabelecidos para saúde e 
educação. 

Brasileiros devem decidir sobre pré-sal
Comitê de defesa das estatais quer 
plebiscito para que população diga onde 
devem ser aplicados recursos das reservas

PATRIMÔNIO PÚBLICO

Os funcionários deslocados 
a faculdades para abrir contas 
universitárias do Santander 
não devem, em hipótese algu-
ma, deixar de assinalar a jorna-
da no ponto eletrônico. 

“Temos denúncias de que há 
gestores dizendo aos funcioná-
rios que não necessitam marcar 
o ponto nessas situações. Isso 
é irregular. Esse mecanismo é 

o único comprovante de que 
a pessoa trabalhou. E se ex-
trapola a jornada, a hora extra 
paga também tem reflexos em 
direitos como férias, 13º salá-
rio, FGTS e no recolhimento 
à Previdência. Também serve 
de amparo legal caso a pessoa 
sofra acidente de trabalho fora 
de sua unidade”, explica a dire-
tora do Sindicato e coordena-

dora da Comissão de Organiza-
ção dos Empregados (COE) do 
Santander, Maria Rosani.

A dirigente entrou em con-
tato com o banco, que confir-
mou a necessidade de assinalar 
o ponto. Dessa forma, o traba-
lhador deve passar o crachá em 
seu local de trabalho no início 
da jornada, e o término deve 
ser informado em relatório no 

sistema, no dia seguinte.
“Caso o funcionário este-

ja sendo pressionado a agir 

de forma diferente, tem de 
denunciar ao Sindicato”, 
orienta. 

VOTE EM CRISTIANO PARA CIPA DO CASA 3

Os funcionários do Casa 3 vão eleger seus re-
presentantes na Comissão Interna de Preven-
ção de Acidentes (Cipa) nos dias 18 e 19 de 
agosto. O Sindicato apoia Cristiano Pasqua-
lini (Dj), por ser comprometido com a defesa 
da saúde dos bancários e melhores condições 
de trabalho. Saiba mais no www.spbancarios.
com.br.

Medida cabe, inclusive, para funcionários que forem deslocados para 
faculdades a fim de abrir contas universitárias; veja como proceder

Holerith
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+ ÍNTEGRA NO WWW.SPBANCARIOS.COM.BR
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Aposentadoria somente a partir 
dos 65 ou 70 anos; terceirização ao 
invés de contratação direta; fim de 
direitos previstos pela CLT, como 
férias, jornada, 13º salário; aniqui-
lação da valorização do salário mí-
nimo. Esses são somente alguns dos 
muitos direitos conquistados pelos 
trabalhadores e que estão seriamente 
ameaçados por medidas previstas pe-
lo governo interino e que tramitam 
no Congresso Nacional.

“Se os trabalhadores não se mobi-
lizarem, perderemos tudo que passa-
mos anos lutando para conquistar”, 
afirma a presidenta do Sindicato, Ju-
vandia Moreira. “Por isso, as centrais 
sindicais estão realizando esse grande 
ato na Paulista, nesta terça-feira.”

Todos os trabalhadores podem 
participar do twitaço às 10h30 com 
#nenhumdireitoamenos.

É o Dia Nacional de Mobilização 
e Luta por Emprego e Garantia de 
Direitos. A partir das 10h, trabalha-
dores das mais diversas categorias 
profissionais estarão em frente à sede 
da Federação das Indústrias (a Fiesp, 
na Avenida Paulista, 1.313), uma das 
principais apoiadoras do golpe con-
tra a classe trabalhadora. Depois, se-
guirão em passeata até o escritório da 
Presidência da República (no núme-
ro 2.163 da avenida). Haverá protes-

tos em frente às sedes das principais 
federações patronais em todas as ca-
pitais do Brasil. E outros acontecerão 
ao longo dos próximos meses.

 
Pato – Em nota divulgada na últi-
ma sexta-feira, as centrais sindicais 
que organizam o ato reiteraram sua 
posição de não aceitar qualquer pro-
posta ou negociação que vise retirar 
direitos trabalhistas e previdenciários 
da classe trabalhadora ou que preca-
rize ainda mais as relações de traba-
lho. 

Um dos maiores desafios do movi-
mento sindical brasileiro hoje é de-
fender esses direitos que estão sendo 

atacados pelo Congresso Nacional e 
pelo governo federal, e impedir que 
milhares de trabalhadores sejam de-
mitidos. “Os empresários financia-
ram o golpe e agora estão cobrando 
a conta. Acham que nós é que vamos 
pagar. Estão enganados. Esse pato 
não é nosso”, diz o presidente nacio-
nal da CUT, Vagner Freitas.

O Dia Nacional de Mobilização, 
avisa o dirigente, é um alerta ao go-
verno e aos empresários. “Vamos 
resistir, vamos lutar para impedir o 
aumento da exploração e a retirada 
de direitos. A mobilização do dia 16 
é um dos passos dessa resistência ru-
mo a uma greve geral.” 

Se quer garantir seus 
direitos, fique ligado!
Em todo o Brasil, centrais sindicais promovem atos nesta terça contra medidas do 
governo interino que tramitam no Congresso Nacional e ameaçam empregos e garantias 
trabalhistas como férias, 13º, aposentadoria. Em São Paulo será às 10h, na Paulista

SÓ A LUTA TE GARANTE
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É DIA 2 DE SETEMBRO
A tradicional Festa do 
Chope dos Bancários 
será em 2 de setem-
bro, na Quadra (Rua 
Tabatinguera, 192, Sé). 
Os ingressos estão disponíveis na sede 
do Sindicato e regionais. O primeiro lote, 
até 19 de agosto, custa R$ 20 para sindi-
calizados. Após essa data, o valor passa a 
ser de R$ 25 e, no dia, custará R$ 30. Para 
não sócios o valor é sempre R$ 60. Cada 
associado pode comprar até dois ingres-
sos, que dão direito a caneca para chope 
e refrigerante à vontade durante a festa.

CONCORRA A VIAGENS
Durante a Festa do Chope serão sorteadas 
duas viagens: uma de cinco dias para a Ok-
toberfest e Beto Carrero World, em Santa 
Catarina, incluindo passagens rodoviárias; 
e outra para Florianópolis, no Hotel Canto 
da Ilha, por duas noites, incluindo passa-
gens aéreas. As viagens, oferecidas pela 
CVC Santa Cecília e Unisoli Turismo, são 
intransferíveis e apenas bancários sindi-
calizados estão concorrendo.

MOSTRA FOTOGRÁFICA
Ainda não fez a sua inscrição na 2ª Mostra 
Fotográfica do Sindicato? Não perca mais 
tempo!  Neste ano, o tema é Esporte em 
Cada Canto, inspirado na Olimpíada. Para 
participar, basta enviar até três fotos de 
práticas esportivas ou flagrantes de es-
porte na cidade, com resolução mínima 
de 150dpi, com 20mb e em extensão JPG 
para cultural@spbancarios.com.br. O pri-
meiro lugar leva uma câmera digital semi-
profissional Canon; o segundo um tablet 
Samsung Galaxy Tab E; e o terceiro uma 
bicicleta.

TEATRO AQUI
Cultura e diversão nunca são 
demais. Por isso, o Sindicato 
oferece ingressos e descon-
tos em peças de teatro por 
meio do convênio com a re-
vista Teatro Aqui. A edição 

de agosto, com espetáculos até outubro, 
traz 12 peças grátis para duas pessoas e 
9 para uma pessoa. De R$ 80, o exemplar 
sai por apenas R$ 29,90. Para adquirir li-
gue 98711-8847 ou 3542-1509, ou envie 
e-mail para revistateatroaqui@gmail.com. 

X
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